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Editorial

O presente número de Via Atlântica abre com um dossier bastante polpu-
do sobre uma das personalidades literárias mais influentes da literatura por-
tuguesa das últimas décadas: a poeta, artista plástica, professora, crítica literá-
ria e tradutora Ana Hatherly, cuja obra de estréia, O mestre, completa neste 
2008 cinquenta anos de sua primeira publicação. O alcance da obra de Ana 
Hatherly agora se faz sentir claramente, haja visto as multiplicadas homena-
gens de que é objeto em Portugal, tanto em sua presença como manancial 
de linguagem criativa, e também como ordenadora do pensamento literário-
crítico, principalmente sobre o barroco luso-brasileiro. Em poucas palavras, 
Via Atlântica junta-se a todos aqueles críticos e leitores e, particularmente, 
poetas de gerações mais novas, que identificam em sua obra algo como um 
“clássico moderno”, cuja interpretação começa a definir os seus principais 
sendeiros. Agradeço, desde já, à poeta o ter-me enviado um poema inédito, e 
muito próprio para afiançar o diálogo entre as culturas poéticas portuguesa e 
brasileira na atualidade, e um pequeno desenho, aqui reproduzido. O sorriso 
e o entusiasmo –sim, o otimismo energizante de Ana Hatherly, do qual somos 
todos devedores- através deles, também aqui estão presentes. 

A esse dossier, seguem-se-lhes ensaios e notas todas centradas sobre ques-
tões da poesia e da poética contemporâneas das literaturas que se escrevem 
em português, lá e cá (e não apenas). 

Nunca se escreveu tanta poesia em português. Entretanto, nunca se terá 
refletido tanto sobre tanta poesia em português? Não posso afirmá-lo quanti-
tativamente, mas creio que a esse fenômeno -esperado e esperável, já que, em 
períodos de grande mudança, como é consabido, a palavra poética responde 
com garra e quantidade- não correspondem os estudos literários nas grandes 
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universidades brasileiras, nem em nível da produção acadêmica, e menos ain-
da, no da docência. Alunos que escrevem poesia e que convivem com outros 
alunos que escrevem poesia e que editam livros, revistas e blogues cujo tônus 
é o poético, não conseguem estudá-la com propriedade, como poesia antes de 
mais nada, e não apenas como apêndices ilustrativos de teorias outras, ainda 
que afins, ou, ainda, de discursos claramente para-poéticos. 

O presente número de Via Atlântica traz questões e enfoques e dá o seu 
recado contra essa contradição nos estudos literários, hoje. 

H.C.
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